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llo 	Os cUagn&ticos dostiram.so a descrever e OxPlícar a situaço 
atual do ramo, a I(Ientificar 5 oo.s problerna, e a propor um 
programa de etudos, ao nonos para as açes urgentes que devem 
Ser executadas0 Do rnaneirct mais procisa destinaria-se a: 
1) analisar a 5ítuação atual, tanto dos estudos, trabalhos ou 

açcz leiad.as a efeito para o aosonvo lvimento do ramo, como 
da económia do ramo o sia evoluço 

dar os elementos de aprociaço. ( fat.res favortveis ú desfa. 

vorL{voic ) que sb.rviro para esinr o descnvolviraento futuro. 
do ramo o sua competitividade , bem corno para delinear uai cs 
quoma atino de produço; 

identificaçao dos problemas do ramo; 

os dados ( 
tenicos e eeormico, coeficIentes eteQ) que se 

ro necesrios para efetuar os ciculos de projeço do ramo0 

) A indicar os estudos o as a serem cdos a cabo ( dados a 
obter, pesquiss a eCotu 	rrupos dc trabaibo a constituIr, 
ec0 ) 

princlpairnente parc, aq1eLcs urgentes, e a esboçar um 
programa de estudo e de ao, 

Eiridentomente os diagnsticos pe1±mflares no podero responder 
U. totalidade dos o1)jetivos dcfin5.dos aeinadovido em parte ao 
curto espaço do tempo, mas seria interessante que j sugerissc1fl 
pelo nonos, as aos urgentes a corem conduzidas ou provIdas 
pelo BPI BA, 

Devido o grau xle desenvolvimento &oS pa.ses 14tino-americanos, 
o pos sCvel prever a tondncias, que ondicionaria: o desenvolvi 
monto industrial:' 
1) a fase da inaustriaiizaçao pela cubstittiço de i:1portaçes 

ost a ronto  de acabar e una nova fase dc Industrializaço ÇVN , 

 pola exportaco deveria corneqar a fim de toir o lugar da 
procedente, coipictandoa 
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2) A tend&icia da economia dos países latino-americanoS se diri 
gir& verdadoiranontõ para uma libera1izaç0 do trocas dentro 
da zona da JJLC o evontma_bmej-ite q  tambén com os stados U 
nidos ou a :uropa 

Datas duas tondncias -providvoís q  complementares e coiworgontes, 
levamnos a dar atonço competitividade dos empreendimentos 
•ontro cia elabora ç6o dos planos a longoprazo0 	portanto, dose- 
jcVol, que os ciiagn&ticos pon1a1-1 Onfase iias eondies de compe 
titividado dos empreendimentos brasileiros, cm conparao com os 
do outros países, que condicionaro, finalmente, o c1osenimlrL 
monto futuro dos ramos industriais0 

13 	Os diagn.sticos redigidos ati agora ossuem contodo.e aproson 
taço bastante hotorognoos Pprosontam muitas informaos inte-
ressantos, nas no encaram siston.ticamonte todos os aspectos, 
o que S, alies, normal, para um documento provis8rio, rcdgido 
rapiamonto 

Amparadosnas observaçes precedentes, sugerimos, abaixo, as U.  
nhas gerais do que poderia conter os diagr&ticos que s&o, em 
parte, estudos dos ramos industriais ste esb8co do apresenta-
ço o da( o a titulo ao indicaço e seria necossriamente, modi-
ficado para se adaptar ?s caracterfsticas espoeficas das diver-
soa ranos 0  

ii 

1 	- ste aspecto e geraiente tratado com bastante cio- 
talho nos Ciiagn$sticos j rod1:ido50 Indicar o. cronologia das 
me'idas cone ornontos ao rcno 

Exposiço da docunentaço existente e dos 
organismos que podem oferecer subsdios 3  

Dados estattsticos disponfvei 	o-ze.r-iploo,  recense 
ariento, poscuisas, Airios Estatst1cos etc.0 

Dstudos oxistentos sbro o ramo ( no rasil, ou no cstrangoiro); 
outra docunentaço0 

oocrnp a pos soas particularmonte conhecedoras do ra-
mo 6rgos concornontos que podem ser iitoi 	onplo Fcdorao 
das Indistrias, flE, tJDii GEIT1.0 o/au outros0 

o 



ôrgâ ,or> que j tenham efetuado estudos , ou tniion. estudos eu 
curso s8bro o ramo xonplo: CEPL ;  StJTEiTE 	TDI 

]auiibrios t!Rccursos_iprgott dos nrodutos finais e das mata-
rias pias do ramo; 

estrutura do mercado por produto localizao trocas intor 
regionais (.dimonso do marcado dos 

L!. 
Li- »Ldos globaIs e sua oroluao 

capacidade do pracçao; 

• 	emprego; 
investimento o financiamento 

producao ffsica. e em valor; 

L' Dados de estrutuxa; local do. ramo ria economia; 
conntaço; 

• 	ospocializo ou diverslflcaç&; 
iocalizaço ( iapas ) etc; 

• 	características local, :cogioia riacional ou intornacionai 
dos emproendlimentos 

5 	AsTeriiQeho -1u 	( so as alternativas so possfvois ) 
posico das .clivorscs enicas utilizadas no rasil ou no ostran 

geiro 	 . 	 • 

5 	 Cond c» c rioetit1vi 1 ade 	coupaicços 
regionais e lntcrnaeionais; 
a) fatros de locaiizaço indepanúcrites do empreendimento do 

ramo 

6l- jtí.s 	.ocaiizaco - tialidade 	preço e sua estru. 
tura - comparaças 	ernac:Ionas oqui]ihrio ccnrsos 
Enprgou - reguiariontaçL 	Ivon'LaJ.monto estudo completo dos 
ramos das nat'rjs primas 

6? 	 iLfvol dos sairios. e encargos sociais iroble- 
nas de mo-cle-o1xca ( forma o profissional, ualificaç o 
otc) 

o 

63- Fpcnp - Condios rio f:xcianento - prticas cor-
rontos I'robicuas esnecffi aos do rano 



6 	ortesr 
meio e custo de transporto; estrutura 

dos preços para a cariercíaiizaç.&o 

6 5c 	ijJçç ( £crais 
).  risealiwÇp13 indictoJ G1OS 

portaçio o a e:portaço sSbro as •rxtt 
dutos acabados 

u o ocffico do ra 
do entrada para a ir 
r1as. priLaS o õs pro 

Fjsca1jzaco direta rcgLrioo :iortíza(- es autorizadas 
tagens fiscais concodida ao rao ( ior oxoup10 reinvest 
monto dc 1onofoios ). 

/ 	 incontivos Cs')oClfiCos ao ra:ao ou rogiona.s 

Tai:anho do emproendimonto; 
divorsificaço dos produtos ou Eecializao C 	tratada 
eriL;.0 	); 
equipamento ( idado, obsolotis:io ) 
tenicas cio ircdio utilizadas altornativas, se houver; 
organizaço administrativa o do trabalho . trabalho sob li 
conca; 
I)rOclUtiVi dado do oquiamento o da n.doobra 

oJL 
Compara ce5 internaci. oxai s cio cu 
escala; 
ostrutura dos custos cio Tro&ioo 
tara d 	a os p:oços ira a importa ço 
exp1icaco da competitividade ou no 

do produço economias do 

.c'os do exploraço — ostru 

competitividado da ramo0 . 

8ptnt ( a curto e longo prazo ) dos omproendimontos 
privados ou pblieos — oxposiç3es sumrias dos pro3etos,  compat 
vois ou iao 0  

9 	 Indicar se estes dados os= 
to atualmente disponfvos na sua totalidade ou em pato 
input do ramo ( quanadade ); 
custo dos invõstinento 

por crescimento por cti.7orsas capaci&tdes de produco 
por fbricas nor por dilvorsas capaotdades de produço 

coimas c,o oea4a 
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• 	a) 	sbr 
Identificao dos probleiaz cLi arao principalmente e (iu 
ias que condic1oni a coipozirdado dos opreendiuontoS 
Protocionisno 

b). sbro o programa de ao ou dc estudo do respons&vol no 

	

• 	EP 	polo 1ao0 

a realizar tneciiatarJcnte. logo o:i seguida, particu. 
larnento nos segiintos setoroa 
- obtenço de dados faitantos ( pos quis sa realizar etc ); 

0,0 - expioraço do trabalhos anteriores ou em curso; 
- trabalhos e ac&s a coordcnax cori outros orgacs interessa 

dos; 
estudos específicos a empreender pelo EPE ou a promover 
por outros organismos; 
grupos dc- trabaib a constitulr etc 0  

O plano do estuda sugerido acima snto indica tivo Os dffe 
rentes capftuios cc-riam dosenvolvi,os , mais u menos, seg)indo as carac 
tersticas espodflcas dos ramos ( concentrados ou no, novos ou ant, . 

cos q  produto bem definido ou hat.c-rogneo etc- ) 

Dentro desta pc-rspectiva os diagnsticosprelimirLarcs serIam es 
senolaluonte documentos internos de traba1i 	dez tinaclo.s a fazer o reco 
nhecimonto das prImeiras demarches empreendidas para o estudo ulterior 
do ramo Para Isso &Los forneceriam o elementos noco.sstrios para porri 
tirg 

una estimativa de se o - studo ser CCii ou difCoil a realizar, 
lovando.se cm conta os dados e ostatsicas existentes, os es 
tudos j roalizados a participa co de outros 6rgos de 'b-raba-
1h0 2  o tipo do proTlona cspedfieos para cada rarrio; 

o estabelecimento das linhas gerais do um proprana do estados 
do ramo, e a organizao dos trai UIk)á de estudos ftitturos em 
funco das obsoriç3cs • precedentes o do embaraos causados pe 
las denõras 

	

Onj 	Os diagnosticas dizendo rospo.io apors ao pasiado o a situaeao 
• atual sero seguidas cio estudos dos rao orientados essoncial 

	

• 	mente para o ftturo 
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• 	 Ruy Aguiar da Silva Leme 

ctis&jne to1opip regacla 

Para efeito do projeçes de demanda, foram esta-

belecidas as funç6es de demanda dos diversos -produtos, relacio-

nando os consumos dstes lDrodutos com variaveis .estratgicas do 
plano geral. 

No estabelecimento das funç6es de demanda empre-
gou-se unIa metodologia que combina informaç6es de séries tempo-

rais e de cross sections intern•cionais, evitando as deficiell  

cias do eri1prgo isolado do cada unia destas fontes de 	informa- 

çes. Assim as sries temporas isoladas apresentam freqUente-
mente o problema da nulticolinearidade das variveis independe 
tes, bem como a possibili(.1ade da fuso do efeito do crescimento 

t  aa renda por capita com uma tendncia secular. Por outro lado, 
o emprgo isolado de cross scctlonU, no permito levar em conta 
as peculiaridades de cada país. 

O eorgo de dados de hcross sections 	interna- 

cionais emprestam ainda uma base indutiva mais s6lida as iroje-
ç6es do qne o simples emprgo de sries te:porais brasileiras. 

De fato, incluirdo-se dados referentes a asos mais desenvolvj 
dos na funço de demanda, a projeo corresponder a uma inter-
polao dentro da metodologia empregada, enquanto cue funç6es 
de demanda construídas apenas a partir de dados brasileiros le-
variam a uma extraoolaço nas projep6es* 

c1c ac 

Para as funç6es demanda tram espe-cificadas as se-
guintes formas ratem.ticas 

bens de conso: 

yça (l+r) tp 	 (1) 

bens de produo: 

y=ixazB (i+r) tp 	 (2) 
onde 

Y é a demanda anual per capita do nroduto (ø caso 
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do bem no durvol); ou 
õ estoque de equil{hrio per catita do produto 

(no casode bem durvel 
X é a renda per capita; 
a e a elasticidade renda; 
r e a taxa anual de crescimento da demanda devido a 

tend&cia secular; 
to ano; 
P1  representa o coeficiente multiplicativo, que in-

troduz as poculiaridades do as 1, sondo igual a 1 para a  mé-

dia internacional; 
Z varivel que indica a dimenso da opulaço cons 

miclora do bem no caso de bens de roduço (matrias-primas ou 

bens de caital), 

Como no plano geral sero rojetadss as ofertas dos 

diversos setores industriais, a partir de adaptaço do modlo 
de Chenery, para matarias-primas industriais, adotou-se para Z 
o quodiente entre valor adicionado do setor ou setores que em-
pregam a matria-priríia e o valor do produto interno bruto, 

Os dados empregados foram obtidos principaLiente eu 
diversas publicaçes cia ONfJ (uStatistjcal  Yearbook", 	Demog- 

raphic Yearhook', 'Yearbook, of National Accounts 	GrowUi 

of Woris I±idustry"). 

Para Y adotaram-se os dat1os do consumo aparente per 
capita, no caso de bens no durveis, e o estoque real por caDita, 
no caso de bens durvis. 

i1vQ. doS. DOÂ 

Por anamorfose logarítmica, transformaram-se as ft 
çes de demanda em regress6es lineares ïulti1las. Os par&:ietros 

so calculados a partir dos coeficientes de vari.vois fict{-

das (dunmy.variables t'), uma para cada país,. assumindo o valor 
1 para o país rospectivo e O para os demais. 

Aeetçoaento da 	Q51çle)r4a obttdâ 

Foram comparados os valeres do Y observado com os 
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do Y calculado no caso do Brasil, procurandose explicar os de 

vios pela introduço de outras variveis, como o preço relativo 

do bem em questo. 

1c QQ.gi 

Como exemlo da metodologia aoresentaremos una iro-

jeeao aa aemana.a ce automveis no Brasil: 

A) Para 36 países do mundo e para 5 anos diferen-
tes, obtivemos no Statistical earbook (1962) dados referen 
tes a frota de autonveis, oopulaço, renda por caoita, em 

dlares (). Foram inclu{dos na amostra os anos de 19539 19555 
1957 9  19591 1961 e os seguintes países pertencentes a trs cat 
gorias: 

Nove ijaísos çue em todo período estudado pro 
duziram carros, a saber: stados Unidos, Canad, Reino Unido, 

Sucia, França, Alemanha, Itlia, ustria e Japo. 

Vinte e dois países que, em todo operíodo co 
siderado, importaram carros sem roduço interna, a saber: Lu-

xemburgo, Dinamarca, B1gica, iïoruega, Venezuela, Parto Rico, 
Chilo, 1tX1CO Turqui a, Co1&bj a Por hugo 1, Grcia, 	iunc'ufas, 
Guatemala, quador, Ce1ao,J.ailancia, ±i1ipinas, Paquistao, I 
donsia, Birmnia, Fin1ndia. 

Cinco países que no oeríodo considerado, pas-

saram da condiqo de sim1os irortadores para produtoras, a s 
ber: Países Baixos, Argentina, Iugoslvia, índia e Brasil. 

B) Pela regresso ruíltipj.a obtavose a seguinte fu 
ço relacionando o nikiero do carros por habitante Z, com a ren-
da par capita cri d1aros X1 , e com o ano t: 

Z = 6.48 x1 1.69507  1.052  (t - 1957) . 10 	(3) 
Cale 

Esta funço ost representada no graf.1. A regresso explica 88,2 
da variaço, sendo ambas vari.veis X e t significativas ao ní- 
vel de 5. m particular, a magnitude do efeito tempo 	(trend 
effect) (crca de 5 ao ano) indica o êrro de 	superestimaço 

(*) Para as rendas por capita combinaram-se os dados de taxa de 
crescimento produto real por capita do "Statistical Year-
hookU om os dados reproduzidos em Ade1nan (1964) g. 171 9  
obtendo-se rara cada iaís em cada ano a renda Ter caDita em 
dSlaros 1953. 



que pode ser cometÍdó no cáiculo da elasticidade-renda, 	elo 

simples emprego CIO acnes termorais ao un unico pais. 

C) Para maior facilidade de inspeço dos desvios, 

Construíram-se trs gr&ficos diloganitmcos, correspondentes, 

respoctivam0nte as tres categorias mencionadas, isto e,ao-s Da 

ses produtores de carros, a países irmorta2, oreseque1es que 

no período considerado passaram exclusivamente de importadores 

para produtores (grficos 2,3,4). Eu cada grfico marcaram-se 
em abscissas os va1res de Z observados e eia ordenadas 	os 

va1res de Z calculado. A inspecçao dstes gráficos 	demons- 

trou: 

Existncia de um deficit na frota de carros, 

nos países que no período considerado passaram de iimortadores 

para produtores (3 	categoria), demonstrada pelo fato de os 

pontos representativos dstes países, se. encontrarem, em sua 

maioria, acIma õa reta de L!5. 
Na maioria dos países das duas nimeiras ca 

tegonias antes mencionadas a linha formada pela unido dos pon-
tos correspondentes a uni mesmo iaís em diversos anos se aproxj 

ma de unia paralela reta de 	indicando que os afestamen 

tos entre os dados da "cross section" e os dados observados 

prov&m de .peculiaridades e car.ter permanente eu cada país.P 

na alguns dos aíses, foi possível identificar a razo da pec 

liaridade (maior ou menor. ,tinifornidade nad istrihuiço da i'Ofl 

da, regime pol{tico-social, dinenso dos carros, etc4). Contu-
do, ostas razes identificadas no uderam ser Luantificadas 

no fornecendo novas variveis que udessen ser introduzidas 

na negresso. 

p caso de países da 3 categoria, isto 	, 

que passaram de ivaortadores para a de produtores ,duranto a f 

se que precedeu a. implantaço da indstrias, e r4esno nos pri-

neiros anos apsaimpiantaço, as linhas unindo os pontos apre 
sentam inc1inaço superior a 	indicando que a frota obser- 

vada no cresceu no ritmo que seria dado prever pela cross 

section, A. explicaço dste fato ode estar eu doficits na bp 

lança de pagamentos, que reduziram a iuportaço de carros, in-
centivando a im'lantaço da industria dentro do palts ou a unia 
política intencional de restringir as importaçes antes da in-
diistria ser instalada para criar unia demanda contida. Mesmo a- 

a imlantaço da 1ndstria, aquela linha ainda continua,por 



um curto ;eríodo, com 1nc11naço suerior a 45%, possve1ment 
devido à impossibilidade da industria nascente supr1r tda a 

demanda naeional, Em seguida a linha tem a inci1naço inferior 

a aproximando-se da rota de 45 e indicando que a demanda 

contida este sendo atendida, e para alguns países, como a Ar-
gentina e os Países Baixos, j possível Identificar um iliti-

no neríodo, dentr!» do qual a linha passou a ser mra1ela à re-

ta de 45 9 , 

D) Como resultado das observaç6es realizadas nos 

grficos que acabrn:'.os de oxior, verificamos o Intor&sse de i 
troduzir uma srie de duramy variables 0 , una para cada país. 
Nestas condiçes, passaríamos a ter urná regrosso mihtipla,com 
38 var1veis independentes (a varivel tomo, a varivel renda 
per capita e una "dumny variable' para cada um dos 36 países), 
regresso esta cuja so1uco ultraassa a capacidade do computQ 
dor de que dis'onos, Para reduzir o problema a uma diuenso a-
dequada aos nossos meios de comiutaço, poderJos or exemplo co 

siderar enas os países da segunda categoria (imortadorcs em 

todo eríodo). No incluímos os países da 3 categoria (impor-

tadores que passaram a ?rodutores) pelo fato da observação do 
grfico Z observado - Z calculado no recorondar a introduço 
de 'dunmies' para ô stos países. 

Para os 	íses considerados ohtiveros a regressão 

Z calc 	1081 (X 1 )C325 (1.045)t 9 5 7  Plo 7 	(L) 
que explica 99,5% da variaço. O oar&ietro P1 varia de país p 
ra país, sendo seu valor dado pela tabela 1, 

País P1 

675 
Portugal 2.027 
Fllipin.as 1.830 
Porto Rico 1.14149 
Indonxja 1.201 
Colribja 0,878 
Dinamarca 0,803 
Noruega 0,729 
Finlandia 0,719 
Venezuela 0.645 
Paquisto 0,623 
Honduras 0,593 
Equador 
Grécia 

0,502 
0,14.614. 

Chile 0.14145 
Til -i-nilin 0107 
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Para os países que no fi'uran na tabela (LuxembuZ  

go, Blgica, Mx1co, Guatemala, Tailncia e Birrinia) pode-se 
admitir um valor unitrio para Pi, uma vez que as "dummies va-
riables correspondentes no se demonstraram significativas. 

Para os iaíses da terceira categoria (importadores 

que passarar. a nrodutores) no se recomendando a introdução de 
udUjim1es iJ dov-so adotar a fi. ço (3) , corrigida pela observa-
ço do com ortamonto dos desios. Entre estes países est.oBr 

sil, em que a linha, unindo bs pontos no grfico Z calculadoZ 

observado, de início, ost abaixo da reta de 45,cruzando -a em 

seguida de baixo para cima, eostrando, finalmente, nos 5iltinos 

anos a tendncia de se aroximar desta reta. Nestas condiç60s, 

possível admitir-se cue a oquago (3) representa a evoluço 
do estoque de equilíbrio no Brasil. 

E) Para obter a funço deLanda de carros novos, d 

vemos considerar que esta e formada de duas parcelas: 

a demanda de expanso devido ao crescimento 

do estoque; 

a demanda de reposiço, devido . retirada de 

unidades de serviço, que coincide com a deman 

da e sucatagem, isto é, a d.oanda corrospon-
dente retirada cio carros velhos para serem 
Lrdnsferí.Lados em sucata. 

Designa:ado r,r U o estoque de carros e V a ponula-

ço, da equaço 

calc = 	= k X1 	(1 + r )t 	t0 	(5) 
resulta 

+ln(l+r) 	(6) 

onde a última parcela, o logar{tmo natural de (1 + r),pode ser 

substituído por nara valres reduzidos dste parmotro. 

Nestas condi6es, fazendo At = 1 ano temos a taxa 

anual de crescimento de estoque de equilíbrio 

U 	v 	1T1 r 
	

(7) 

Exnresso esta que fornece a demanda cio expanso.. 
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No caso do Brasil temos: 

	

1.69507 	 r = 5.2% dados pela equaço 	(3) 

= 3% como taxa de crescimento anual prevista para a p0-

pulaço. 

3.' = = 3% como taxa de crescimento anual prevista paraare 
da per capita. 

Substituindo estes valeres na expressEo (7) temos 
que a demanda de oxpanso c-orá igual a soma de: 

3% corresondonte ao crescimento da opulaço 

1,69507 (3%) 	5% correspondente ao crescimento da renda per 
capita. 

5,2% devido ao efeito tempo (trend effect). 

Portanto esta demanda será igual a 13 92% do esto-
cio equiLíbrio. 

F) A metodologia no fornece indicaço sabre o 
culo da denana de re -iosiço roveniente da sucatagera.Esta co 
tudo representa pequena parcela do estoque d e carros existen - 
tes, se a vida mdia s dos carros fr longa e se a taxa h de 
crescimento do niiiero de carros novos incorporados ano a ano 

no estoque, tiver sido grande no passado. Dentro destas condí-
ços, existentes nos '?aíses da Amrica Latina,demonstra-se que 
aquela parcela vale aproximadamente 

(8) 
(1 + 

Para o caso do Brasil temos h 8% e s = 20 anos 
resultando para k o valor 

Assim sendo,a demanda de reosiço corresponde a-
proximadamonte a 2 9 2% do estoque cio carros existentes, Êste 
toque real, por outro lado, £ prximo do estoque de equiLíbrio 
dado pela Expresso (3), oclendo-so adicionar os 2,2% da doma 
da de .roposiço com os 13,2 da demanda de oxDanso. Resulta, 
finalmente, que a demanda de carros novos no Brasil £ igual a 
15,4% do estoque de equiLíbrio, estoque este dado pela expres 
so (3), segundo a metodologia proposta. 
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LEGEND. 

ANO 

1 1953 
Z CALCULADO 	E 

2 1955 Z OBSERVADO 	EM 

3 1957 CARROS / 10.000 
HABItANTES 

4 1959 

5 1961 

Z OBSERVADO 

500 	1000 	2000 


